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Um conto de duas cidades acompanha destinos cruzados entre Londres e Paris durante a Revolução Francesa. Charles Dickens constrói uma trama de sacrifício e redenção, na qual escolhas pessoais ganham peso em meio à violência política. Com tensão crescente, o romance mostra como o passado retorna e cobra seu preço, mesmo quando tudo parece recomeçar.
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Como viver as 24 horas do dia apresenta um convite direto à mudança de hábitos. Arnold Bennett mostra como pequenas decisões diárias podem transformar o uso do tempo, ampliando foco, disciplina e satisfação. Com tom prático, propõe reorganizar a rotina sem excessos, ajudando o leitor a conquistar mais clareza e sentido nas horas que já possui.
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O Livro dos Cinco Anéis apresenta a visão de combate e disciplina de Miyamoto Musashi. Estruturado em cinco partes, o texto vai além da técnica e propõe uma forma de pensar baseada em clareza, ritmo e adaptação. Com linguagem direta, orienta o leitor a agir com precisão, seja na luta, seja nas decisões do cotidiano.
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A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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			1. POR QUE PRECISAMOS 
PENSAR EM DEMOCRACIA?
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			Nos últimos anos, no Brasil, vimos surgir uma série de acontecimentos polêmicos que tomaram todos os espaços possíveis de nossa sociedade. Em 2013, um movimento autodenominado Movimento Passe Livre (MPL), tomou as ruas de diversas cidades brasileiras reivindicando um transporte público urbano de qualidade e gratuito como um direito inalienável. Ao longo do mês de junho, o pequeno grupo de manifestantes foi crescendo vertiginosamente, passando a incluir não apenas milhares de pessoas dissociadas do movimento inicial bem como novas reivindicações, cujas palavras de ordem tematizavam desde o fim do capitalismo até o fim da corrupção. Apenas dois anos depois, em 2015, novas manifestações tomam as ruas e as escolas, dessa vez, das cidades do estado de São Paulo. Diante da proposta de uma reestruturação das escolas estaduais por parte do governo estadual de Geraldo Alckmin, cujas consequências seriam a diminuição do número de escolas por todo o estado, os estudantes secundaristas tomaram as ruas, ocuparam as escolas, reivindicando a anulação desse plano e o diálogo com o governador. Surgiu daí o Movimento dos Estudantes Secundaristas que, com a vitória contra o então governo de São Paulo, inspirou as lutas que surgiriam no ano seguinte, em 2016, por todo o Brasil. Nesse momento, o estopim para as ocupações e manifestações foi uma série de medidas tomadas pelo governo federal de Michel Temer, após a polêmica destituição da presidente Dilma Rousseff: dentre elas, a Medida Provisória 746 – que previa mudanças estruturais no ensino médio, analisadas pelos estudantes e especialistas como responsáveis pelo aprofundamento das desigualdades sociais – e a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) 241, chamada popularmente PEC do fim do mundo – que estabelecia um teto para os gastos públicos, impedindo o investimento em diversas áreas dos serviços públicos, dentre eles, a educação. 

			Ainda em 2016, doze capitais do Brasil tiveram registros de ocupações realizadas pela classe artística nas sedes e instituições culturais ligadas ao governo federal de Temer. Em reação ao fim do Ministério da Cultura, que seria absorvido pelo Ministério da Educação, os artistas e trabalhadores da cultura invadiram e ocuparam por diversos dias as sedes do Instituto Nacional do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) e da Fundação Nacional das Artes (FUNARTE), em suas cidades. Mantendo uma série de atividades artísticas e culturais, com as portas abertas para o público, as ocupações ocorreram de maneira desierarquizada e autóctone, organizando-se para manter as atividades dos aparelhos culturais com ações que iam desde a manutenção básica dos espaços até a promoção das atividades abertas ao público. Concomitante às ocupações, uma série de manifestações contra o  governo federal tomaram as ruas do Brasil, pedindo a anulação do impeachment de Dilma Roussef.

			Em 2017, em Porto Alegre, uma exposição que tratava da temática LGBTQI+, chamada Queermuseu, foi cancelada pelo Santander Cultural, após uma série de manifestações preconceituosas de grupos religiosos e conservadores da sociedade. Com próxima parada marcada para o Museu de Arte do Rio de Janeiro (MAR), a exposição não foi recebida pelos mesmos motivos. O ano de 2017 deu início, com isso, a uma série de outras censuras às artes, perseguindo peças de teatro, exposições de artes visuais, entre outras. Uma série de artistas como Paula Lavigne, Caetano Veloso, Fernanda Montenegro e Marisa Montes, criaram então o movimento 342Artes! Contra a censura e contra a difamação. Espalhando vídeos contra a censura pelas redes sociais e chamando as pessoas para a luta, o movimento organizou manifestações pelas ruas das principais cidades brasileiras.

			Poderíamos citar ainda outros movimentos sociais que tomaram as ruas nas últimas décadas, não apenas no Brasil, mas também ao redor do mundo. Com reivindicações que diziam respeito à educação, ao espaço urbano e à mobilidade, à cultura e às artes, à estrutura opressora contra os negros, índios, mulheres e populações LGBTQI+, podemos perguntar o que reuniria todos esses movimentos e manifestações? O que os colocaria em uma mesma discussão? Com uma população tão múltipla como a brasileira, com uma diversidade cultural imensa, com uma das maiores desigualdades sociais do mundo, como podemos pensar a unidade de um país diante de tantos desejos diversos, diante de tantas necessidades divergentes? É aqui que entra o tema de nossa discussão: a democracia. 

			O filósofo Jacques Rancière (2014b) aponta como a democracia aparece sempre, ao longo da história, como uma figura a que pensadores e governantes dedicam seu ódio. No livro O Ódio à democracia, o autor fala de como a democracia representa, para seus detratores, certa ideia de liberdade, em que qualquer um pode manifestar seus desejos, onde todos os excessos podem tomar corpo e onde toda a ordenação do espaço social é desviada pela multiplicidade dos desejos individuais. Assim que, ora se manifeste pela educação, ora pela cultura, ora pelo transporte público, ora contra o preconceito racial, ora contra o machismo estrutural, indica, para os críticos da democracia, um excesso que impede o bom governo. Segundo esses detratores, diz Rancière, “todos esses sintomas traduzem um mesmo mal, todos esses efeitos têm uma única causa. Ela se chama democracia, isto é, o reino dos desejos ilimitados dos indivíduos da sociedade de massa moderna” (RANCIÈRE, 2014b, p. 8). Assim, o ódio à democracia é o ódio contra a desordem política, que impede os governantes fazer um bom governo. Mas, se o bom governo é aquele que responde aos desejos da maioria, que atende a todas as necessidades da população, como podemos considerar normal que se queira calar a desordem da população?  Como nos acostumamos a ver o ódio à democracia manifestar-se diariamente na voz da mídia, da dos governantes, dos pensadores e de parte da população?

			Já em 2013, quando se iniciou essa série de movimentos políticos que aqui narramos, a figura do ódio à democracia começou a tomar fôlego e a crescer, concomitantemente com os movimentos em defesa da democracia. Nas marchas de junho de 2013, alguns pequenos grupos portavam faixas pedindo o retorno do regime militar, mas ainda sem grande expressão. Nos anos seguintes, principalmente a partir de 2015, esses movimentos começaram a se organizar cada vez mais em grupos maiores, tomando as ruas das cidades brasileiras. Muitas de suas falas, em cartazes e em entrevistas concedidas à mídia, apontavam para a necessidade de organizar a sociedade, de calar a desordem atual. Diversas pesquisas realizadas por institutos do setor mostram a ligação entre os defensores do regime militar e os apoiadores do presidente eleito nas eleições de 2018, Jair Bolsonaro. O perfil do eleitor médio que o elegeu de maneira direta e que permanece apoiando-o após seu primeiro ano de governo é bastante claro. Pesquisas realizadas pelo Datafolha e divulgadas nos principais meios jornalísticos do país, concluem que o eleitor médio de Bolsonaro é, em sua maioria, branco, acima dos quarenta anos de idade, aumentando mais ainda acima dos cinquenta; possui alta renda, formação escolar maior que a maioria da população; e esses eleitores são, em sua maioria, homens. A religião também aparece como divisor: os evangélicos constituem a parcela mais considerável de seu eleitorado. Há ainda um elevado percentual desse eleitorado que apoia ou, ao menos, não vê problemas, em um possível retorno a um regime militar. É o que mostra uma reportagem que divulga os resultados de uma pesquisa do Datafolha realizada em janeiro de 2020. A reportagem diz que o apoio à democracia como melhor forma de governo caiu após o primeiro ano do governo Bolsonaro.

			Em defesa do núcleo familiar, compreendido única e exclusivamente como composto por casais heterossexuais, os defensores do regime militar apontam como desordem a liberdade de expressão nas artes, as liberdades e direitos alcançados pelas mulheres nas lutas feministas, os direitos das populações negras e indígenas. Tais manifestações dão mostras de que a liberdade pertence a uma classe da sociedade apenas, que os desejos a que uma forma de governo deve responder não são aqueles da maioria. Desse modo, não podemos considerar os movimentos pró-regime militar como paralelos aos movimentos pelos direitos democráticos. Afinal, um dos alicerces da democracia é a consideração do povo em sua maioria e não em sua minoria. A defesa do regime militar se coloca contra a democracia, contra todas as formas de manifestação que defendam a liberdade de expressão de todos, independentemente de cor, raça, gênero ou papel social, alimentando-se do ódio que a multiplicidade de desejos de um povo incita.

			Rancière diz que esse ódio à democracia não é novo. “A própria palavra é a expressão de um ódio. Foi primeiro um insulto inventado na Grécia Antiga por aqueles que viam a ruína de toda a ordem legítima no inominável governo da multidão” (RANCIÈRE, 2014, p. 8). Hoje, a democracia ainda aparece como uma espécie de insulto para tudo aquilo que seus detratores enxergam como excesso ou desordem. Mesmo seus defensores parecem colocá-la em xeque, ou ao menos questionar sua real eficácia, como vemos no célebre discurso do estadista inglês Winston Churchill, que proclamou na Câmara: “De fato, já houve quem dissesse que a democracia é a pior forma de governo, à exceção de todas as outras que têm sido tentadas de quando em vez”. Afirma-se que a democracia é a melhor forma de governo, mas, ao mesmo tempo, se questiona se seria de fato uma boa forma. 

			Gostemos ou não da democracia, tenhamos ou não ódio contra ela, fato é que a maior parte dos países do Ocidente, dentre eles o Brasil, vivem em democracias. Com suas diversas diferenças entre um país e outro ou mesmo entre um governo e outro do mesmo país, nossos modos de vida em sociedade são organizados segundo a compreensão dessa palavra tão polêmica. Nesse sentido, é de extrema importância que a compreendamos melhor, que nos esforcemos por conhecer sua história, seu surgimento e desenvolvimento, seu pensamento, movimentos e transformações ao longo da história. É a isso que nos dedicaremos aqui.

			Começaremos, no próximo capítulo, denominado História de um conceito, o nosso empenho em reconstruir o modo como surge o termo democracia na Grécia Antiga. O conceito de democracia será pensado em paralelo ao modo de vida instituído na pólis grega, em Atenas. Trataremos de outras noções que surgem com o pensamento e com a prática democrática – como as noções de liberdade, igualdade, participação política, assembleia, dentro outras – e analisaremos como elas se modificam ao longo da história, como consequência das próprias transformações operadas na prática e no pensamento democrático. Passaremos a um segundo momento, no qual o pensamento da democracia e de seus princípios democráticos ressurgem como campo teórico, com as teorias contratualistas e o pensamento iluminista.

			Mais adiante, em capítulo intitulado Movimentos democráticos, tomaremos como ponto de partida o marco histórico que é considerado como essencial para a compreensão da democracia na contemporaneidade: a Revolução Francesa. Pensaremos como a ruptura efetivada com relação às formas de organização política, religiosa e econômica, que a revolução operou, serve de base, ainda hoje, para nossas democracias. Seguiremos ainda os diversos movimentos de democratização pelo mundo ocidental, que se empenharam em ampliar as categorias de cidadania, liberdade e igualdade. Dentre eles, alguns movimentos pela independência nas colônias da América, as lutas abolicionistas, a segregação racial nos Estados Unidos e na África do Sul, o movimento sufragista feminino e seus desdobramentos nas lutas feministas.
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